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INTRODUÇÃO



Decreto nº 45.824, de 20 de dezembro de 2011

Art. 2º - A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável - SEMAD tem por finalidade planejar, organizar, dirigir,
coordenar, executar, controlar, fiscalizar e avaliar as ações setoriais a
cargo do Estado, relativas à proteção e à defesa do meio ambiente, ao
gerenciamento dos recursos hídricos e à articulação das políticas de
gestão dos recursos ambientais, visando ao desenvolvimento
sustentável, competindo-lhe:

(...)
XIV - realizar ações de prevenção dos eventos hidrológicos adversos
(...)

Introdução: competências da SEMAD



Introdução: o que é o Atlas?

Elaboração de um mapeamento dos
trechos inundáveis dos corpos de
água no estado de MG para a
confecção de um “Atlas Nacional de
Vulnerabilidade a Inundações”.

2011

ANA

SEMAD

IGAM

O objetivo deste trabalho é envolver a comunidade local (...) para indicar 
a vulnerabilidade às inundações (...).

Atualização 2015:
Importância das COMPDECs

CEDEC

CBHs
Nota Técnica n°

01/2011/SUM/ANA



Extravasamento das águas do canal de
drenagem para áreas marginais (várzea,
leito maior ou planície de inundação),
quando a enchente atinge uma cota acima
do nível máximo da calha principal do rio.

Fontes: http://olhardireto.com.br/noticias/ http://noticias.r7.com/internacional/noticias
http://jaimebatistadasilva.blogspot.com.br/

Alagamento

Introdução: o que é inundação?

https://webmail.meioambiente.mg.gov.br/owa/redir.aspx?C=33f3ce5a2f9c40beb519719bcfbdc8cc&URL=http://olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?id=68327
https://webmail.meioambiente.mg.gov.br/owa/redir.aspx?C=33f3ce5a2f9c40beb519719bcfbdc8cc&URL=http://noticias.r7.com/internacional/noticias/cidade-australiana-sofre-pior-enchente-em-um-seculo-20110112.html
https://webmail.meioambiente.mg.gov.br/owa/redir.aspx?C=33f3ce5a2f9c40beb519719bcfbdc8cc&URL=http://jaimebatistadasilva.blogspot.com.br/2013/09/enchente-blumenau-ja-tem-91-ruas.html


Chuvas de longa duração

Introdução: o que é inundação?

Chuvas de alta 

intensidade e 

curta duração

Fonte das Imagens: 
http://gernandes.blogspot.com.br/2012/06/enchenteeinundacaonoblogcienciageografi.html
http://www.alunosonline.com.br/geografia/planicies.html
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Introdução: Minas Gerais

Acumulado de chuvas em Minas Gerais (2014/2015).

Fonte: SIMGE/IGAM

Rio Araçuaí – Berilo (2013/2014).

Fonte: http://blogdobanu.blogspot.com.br/

Figura 2 - Ribeirão Arrudas – Belo Horizonte
(Janeiro/2009).

Fonte: http://ribeiraoarrudas.blogspot.com.br

Diferentes regimes de chuvas em MG:
• Localização geográfica;
• Relevo;
• Continentalidade (7% da área do país);
• Variabilidade de biomas e fitofisionomias.



Introdução: Minas Gerais
Rio Araçuaí – Berilo (2013/2014).

Fonte: http://blogdobanu.blogspot.com.br/

Figura 2 - Ribeirão Arrudas – Belo Horizonte
(Janeiro/2009).

Fonte: http://ribeiraoarrudas.blogspot.com.br

CEDEC/MG: “anualmente, milhares de
pessoas são afetadas pelos efeitos
causados pelas chuvas, como as
enchentes, inundações, alagamentos,
deslizamentos e vendavais, sendo os
danos e prejuízos causas de mazelas
sociais.”

Importância de um trabalho informativo
relativo à vulnerabilidade às inundações
dos corpos hídricos de Minas Gerais.



METODOLOGIA DO ATLAS 

– ANA –



Metodologia da ANA

Mapas 1:1.000.000
(não incluía corpos 

d’água menores)

Comitês 
de Bacia

SEMAD
Comitês 
de Bacia

Comitês 
de Bacia

• Elaboração do diagnóstico da vulnerabilidade às 
inundações nos principais rios dos Estados:

– Identificação dos trechos inundáveis; 

– Avaliação  da frequência e impactos;

– Estimativa da vulnerabilidade dos trechos inundáveis.

2013



• Frequência de ocorrência em n anos baseada na 
Nota Técnica n° 01/2011/SUM/ANA :

Metodologia da ANA



• Alto risco de dano à vida humana e danos  significativos a 
serviços essenciais, instalações e obras de infraestrutura 
públicas e residências

Alto

• Danos razoáveis a serviços essenciais, instalações e obras 
de infraestrutura públicas e residênciasMédio

• Danos localizados Baixo

• Estimativa dos impactos sociais e econômicos decorrentes 
das inundações:

– Danos à vida ou à propriedade (fontes: planilha CEDEC, dados 
COMPDECs, notícias e blogs).

Metodologia da ANA



• Classificação da Vulnerabilidade:

MATRIZ DE VULNERABILIDADE A INUNDAÇÃO 

IMPACTO

A M B

FR
EQ
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ÊN

C
IA A ALTA ALTA MÉDIA

V
U

LN
ER

A
B

IL
ID

A
D

E

M ALTA MÉDIA BAIXA

B ALTA MÉDIA BAIXA

VULNERABILIDADE

Matriz de Vulnerabilidade Nota Técnica n° 01/2011/SUM/ANA
Permite selacionar a frequência e o impacto das inundações para
determinação do grau de vulnerabilidade do trecho avaliado.

Metodologia da ANA



METODOLOGIA DO ATLAS

- MINAS GERAIS -



Atlas de Vulnerabilidade às Inundações
Minas Gerais

• Cumprimento de propostas anteriores:

– Realizar o zoneamento dos trechos inundáveis
em escala local;

– Elaborar mapas anuais de ocorrências de
inundações

Atlas 2013
Escala 1:1.000.000

(não incluía corpos d’água menores)

Atlas 2014 e Atlas 2015
Escala 1:100.000 e 1:50.000

(inclui corpos d’água menores)



Escala local: UPGRH



Mapeamento dos trechos inundáveis em escala local

SM1

Atlas 
2013

Atlas 2014
Atlas 2015



SM1

Atlas 
2013

Atlas 2014
Atlas 2015

Mapeamento dos trechos inundáveis em escala local



• Cumprimento de propostas anteriores:

– Realizar o zoneamento dos trechos inundáveis em
escala local;

– Elaborar mapas anuais de ocorrências de inundações

Atlas 2013
Escala 1:1.000.000

(não incluía corpos d’água menores)

Atlas 2014 e Atlas 2015
Escala 1:100.000 e 1:50.000

(inclui corpos d’água menores)

Atualização com os dados da CEDEC/MG e das COMPDECs

Atlas de Vulnerabilidade às Inundações
Minas Gerais



Atlas de Vulnerabilidade às Inundações 
2013 e 2014



Atlas de Vulnerabilidade às Inundações 
2015

• Todas as inundações mapeadas nas versões
anteriores do Atlas de Vulnerabilidade às
Inundações de Minas Gerais foram incluídas e
atualizadas no Atlas 2015;

• As novas inundações ocorridas no Estado no
período chuvoso de 2014/2015, também foram
incluídas.



RESULTADOS

– ATLAS 2015 –



Atualização 2015: dados CEDEC/MG e 
COMPDECs

• Dados CEDEC/MG: municípios atingidos pelos desastres 
provocados pelas chuvas

ANO
2003/

04
2004/

05
2005/

06
2006/

07
2007/

08
2008/

09
2009/

10
2010/

11
2011/

12
2012/

13
2013/

14
2014/

15

MUNICÍPIOS 
ATINGIDOS 218 234 152 316 121 276 120 216 273 87 139 24
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- 83%



Atualização 2015 - Resultados

• IGAM/SIMGE: Escassez  de chuva  no último período 
chuvoso: outubro, dezembro e janeiro tiveram precipitação 
muito  abaixo da média climatológica (60%,  70% e 50%).



Atualização 2015 - Resultados

IGAM/SIMGE: notada a  diminuição do nível  dos 
rios, com vazões no geral bem abaixo da média;

CEDEC/MG: em 2014/2015 foram registrados  
“apenas alguns casos isolados de desastres 
relacionados às precipitações”.
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Comunicação de Inundação



Atualização 2015: dados CEDEC/MG e 
COMPDECs

• Principais fontes de dados para atualização anual do Atlas.

dados
CEDEC

dados 
COMPDECs



Atualização 2015: dados CEDEC/MG e 
COMPDECs

• Principais fontes de dados para atualização anual do Atlas.

dados
CEDEC

dados 
COMPDECs

Frequência

Trechos

Impactos



Atualização 2015: dados CEDEC/MG e 
COMPDECs

• 11 municípios com novas situação de inundações.

COMPDECSEMAD

9

11



Atualização 2015: dados CEDEC/MG e COMPDECs



Resultados da atualização 2015

• MG: ao todo 974mil trechos de corpos d’água. 

24.618 
trechos mapeados 

com inundações até 2015

2,6% 
dos trechos de corpos d’água no 

Estado tem inundações mapeadas

126 
trechos inundados no 

período 2014/15 (0,013%)

13,5% 
desse total já havia tido inundações 

mapeada até o último Atlas

UPGRH
Trechos que inundaram no 

período chuvoso 2014/2015
Total de trechos de corpos de 

água da Bacia ou UPGRH
DO1* 65 61823
DO4* 27 35268
PN2 12 29128
GD8 7 9225

SM1* 5 7954
GD2 3 45892
PN1 3 11428
PS1 3 35759
SF4 1 15977



Resultados da atualização 2015

UPGRH
Trechos que inundaram no 

período chuvoso 2014/2015
Total de trechos de corpos de 

água da Bacia ou UPGRH
DO1 65 61823
DO4 27 35268

PN2** 12 29128
GD8** 7 9225

SM1 5 7954
GD2 3 45892
PN1 3 11428
PS1 3 35759
SF4 1 15977



Resultados da atualização 2015
UPGRH Município Data do evento

PN1 COROMANDEL 20/04/2015

DO4
FRANCISCÓPOL

IS
10/11/2014

DO1 ITAVERAVA 01/02/2015

GD2 LAVRAS
07/11/2014 e 

03/02/2015

PS1
MATIAS 

BARBOSA
04/01/2015

SM1 NOVA MÓDICA 28/11/2014

SF4
SÃO GONÇALO 

DO ABAETÉ
10/02/2015

PN2 TAPIRA 09/02/2015

GD8 UBERABA 30/03/2015



Resultados da atualização 2015
Impactos após Inundação em Franciscópolis/MG, ocorrida em 10/11/2014.

http://g1.globo.com/mg/vales-mg/noticia/2014/11/chuva-forte-deixa-desabrigados-e-
destroi-pontes-em-franciscopolis.html



Resultados da atualização 2015

Água invadiu o almoxarifado da Prefeitura de Tapira/MG, em inundação datada de 09/02/2015.

http://g1.globo.com/minas-gerais/triangulo-mineiro/noticia/ 2015/02/corrego-que-corta-tapira-
transborda-e-alaga-casas-e-estabelecimentos.html 



Resultados da atualização 2015

Ribeirão Vermelho transbordou em Lavras/MG em 03/02/2015.

http://g1.globo.com/mg/sul-de-minas/noticia/2015/02/ribeirao-vermelho-transborda-e-
provoca-estragos-em-lavras-mg.html



Resultados da atualização 2015

Matias Barbosa/MG, após inundação causada pelo Córrego Monte Alegre em 04/01/2015..

http://www.tribunademinas.com.br/chuva-causa-estragos-em-matias-barbosa/



Resultados da atualização 2015

Coromandel/MG, após inundação datada de 20/04/2015

Fonte: Cedida pela COMPDEC do Município.



Resultados da atualização 2015

• MG – total de trechos vulneráveis às inundações, 
por bacia: 
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• MG – total de trechos vulneráveis às inundações, 
por bacia: 



Resultados da atualização 2015

Frequência

Vulnerabilidade

Impacto

Aumento de 0,2%

Aumento de 0,25%

Aumento de 0,4%



Resultados da atualização 2015

• Os dados levantados em relação às inundações deram
origem aos 114 mapas de frequência, impacto e
vulnerabilidade às inundações de Minas Gerais (A0).

•

• Atlas disponível para download. Link no site da SEMAD. 

114 mapas de 
inundações 

(apresentados 
por UPGRH ou 

Bacia) 

Relatório Síntese



Resultados da atualização 2015



Conclusões

• Identificação dos trechos de rios com inundações;

• Avaliação qualitativa da frequência e impactos;

• Estimativa da vulnerabilidade dos trechos inundáveis;

• Seleção das áreas prioritárias  para prevenção e mitigação de 
inundações (medidas estruturantes e não estruturantes);

• Importância do fornecimento de dados da CEDEC e COMPDECs, bem
como dos CBHs para identificação das áreas críticas;

• Atualização anual: organização e consolidação de dados;

• Extensão territorial do Estado: aprimoramento contínuo do trabalho.



Histórico de inundações

• Auxílio ao municípios - memória das inundações.

dados
CEDEC

dados 
COMPDECs

dados 
População

dados 
CBHs
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